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9:00 Receção aos participantes e entrega de pastas




CP1 - Capacidades Transversais - Raciocínio Matemático: da teoria à prática





CT1 - Anti prismas à conquista do 1.º Ciclo do Ensino Básico
Paula Catarino, Cecília Costa (Departamento de Matemática/Escola de Ciências e Tecnologia/Universidade de Trás-os-Montes e Alto
Douro e CIDMA – Centro de Investigação e Desenvolvimento em Matemática e Aplicações da Universidade de Aveiro)
CT2 – Ler, ouvir e contar… os dados!
Maria Manuel Nascimento (Departamento de Matemática, Escola de Ciências e Tecnologia, UTAD e CM-UTAD)
CT3 – Número e medida
Florinda Costa e Graciosa Veloso (ESE Lisboa)
 
CT4 - Saber para ensinar e/ou ensinar para compreender: algumas reflexões relativas a entender e dar sentido às
resoluções dos alunos
C. Miguel Ribeiro (Universidade do Algarve, ESE de Lisboa); Fernando Martins (ESE de Coimbra); Helena Gomes e Cátia
Rodrigues (ESE de Viseu)
CT5 - Trabalhar temas matemáticos do PMEB: o papel principal das tarefas





SP1 - A Geometria no dia de…
Paula Catarino, Cecília Costa (Departamento de Matemática/Escola de Ciências e Tecnologia/Universidade de Trás-os-
Montes e Alto Douro e CIDMA – Centro de Investigação e Desenvolvimento em Matemática e Aplicações da Universidade
de Aveiro)
SP2- Análise de gráficos e tabelas: Um princípio, um fim ou nenhum?
Ana Caseiro; C. Miguel Ribeiro (ESE Lisboa)
SP3 - As histórias também contam... matemática
Cátia Rodrigues (ESE Viseu) e Sónia Novo (Agrupamento de Escolas Monsenhor Miguel de Oliveira)
SP4 - Ensinar Matemática com Origami
Catarina Avelino, Luís Machado, Graça Soares, Fátima Ferreira, Regina de Almeida, Sandra Dias (Escola de Ciências e
Tecnologia (ECT) – Departamento de Matemática – UTAD)
SP5 - Jogos Matemáticos
Maria Elisabete Fernandes, Maria Teresa Frazão (Escola S/3 S. Pedro e Agrupamento Vertical de Escolas Diogo Cão, em
Vila Real)
SP6 - Medida de grandezas geométricas
Florinda Costa e Graciosa Veloso (ESE Lisboa)
SP7 - No reino das Transformações Geométricas… aventuras com o pantógrafo
Ana Paula Aires, Helena B. Campos, Bruna Figueiredo e Maria de Fátima Silva (Escola de Ciências e Tecnologia -
Departamento de Matemática – UTAD)
SP8 – Professora, hoje podemos fazer desafios... trouxeste alguns?
Helena Maria Amaral (EB1 Parque Silva Porto, Agrupamento de Escolas Quinta de Marrocos)
SP9 - Quadriláteros e estrutura quadriculada do plano
Cristina Loureiro (ESE Lisboa)
SP10 - Realizando tarefas matemáticas, com música!
Manuel Vara Pires e Cristina Martins (Departamento de Matemática, ESE, Instituto Politécnico de Bragança)
SP11- Mesa educativas e-blocks e a aprendizagem da Matemática
Evandro Morgado (Agrup. de Esc. Bento Carqueja), Miguel Dias (Consultor da Secretaria Regional de Educação dos
Açores)
17:00 Lanche com momento cultural
^ Topo
Dia 31 de março (sábado)
SP12 - Cálculo mental com números racionais: como, quando e porquê?
Renata Carvalho (Unidade de Investigação do Instituto de Educação
Universidade de Lisboa)
SP13 – Como pensaste?
Cristina Morais (Externato da Luz); Ana Caseiro (ESE Lisboa)
SP14 – Ensinar Matemática com Origami
Catarina Avelino, Luís Machado, Graça Soares, Fátima Ferreira, Regina de Almeida, Sandra Dias
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CP1 -  Capacidades Transversais - Racio ínio M temático: da t oria à prática
 Lina Fonseca (ESE IP Viana do Castelo)
 
O Programa de Matemática d  Ensino Básico (ME, 2007) defende que, desde os primeiros anos de escolaridade, os alunos
devem desenvolver capacidades transversais, como a de resolver problemas, a de raciocinar e comunicar matematicamente, a par do
desenvolvimento de conhecimentos sobre conteúdos dos quatro temas matemáticos: números e operações, geometria e medida,
álgebra, organização e tratamento de dados.
As capacidades transversais, intimamente relacionadas entre si, contribuem para o desenvolvimento do pensamento matemático dos
alunos.
Resolver problemas, articul r e debater ideias, formular e reformular conjeturas, procurar explicações e justificações para
sustentar as opções permitem aos alunos refletir, reformular, aprofundar e desenvolver o seu raciocínio matemático. Importa ainda
que os alunos tenham a certeza de que os raciocínios que elaboram estão corretos e que explicitem essa certeza. Questões como
“tens a certeza?”, “como explicas?”, “convenceste os colegas?” podem/devem surgir na aula de matemática desde o 1º ano de
escolaridade, e mesmo antes, e com elas se pretende que os alunos reflitam sobre o seu pensamento, justifiquem as suas opções e
os seus raciocínios, mas também se pr ten e sab r e  qu  se basei m p ra garantir essa certeza.
Nesta conferência refletir-se-á sobre esta temática e s rão presentados epi ódio  de s la de aul .
 
CP2 - O professor do 1.º ciclo e o ensino da Matemática: planificação, reflexão e trabalho colaborativo
Lurdes Serrazina (ESE IP Lisboa)
 
Nesta conferência será discutido o papel do  professor dos anos iniciais como professor de Matemática, nomeadamente, o desafio que se
coloca de, sem perder o necessário rigor, a tornar acessível, de modo que os seus alunos a compreendam. O papel crucial que têm neste processo a
planificação das aulas e  posterior reflexão, bem como o do trabalho colaborativo entre professores serão também objeto de análise.
^ Topo
Conferências Temáticas
CT1 - Anti prismas à conquista do 1.º Ciclo do Ensino Básico
Paula Catarino, Cecília Costa (Departamento de Matemática/Escola de Ciências e Tecnologia/Universidade de Trás-os-Montes e Alto
Douro e CIDMA – Centro de Investigação e Desenvolvimento em Matemática e Aplicações da Universidade de Aveiro)
 
Atualmente há muitas e variadas propostas de tarefas destinadas aos alunos do 1º ciclo do ensino básico e relacionadas com
os mais variados temas de geometria. No entanto, é raro encontrarmos tarefas envolvendo anti prismas. Nesta conferência
apresentamos e discutimos algumas de nossa autoria.
 
 
CT2 – Ler, ouvir e contar… os dados!
Maria Manuel Nascimento (Departamento de Matemática, Escola de Ciências e Tecnologia, UTAD e CM-UTAD)
 
Em Deus Confiamos. Todos os outros têm que trazer os dados.
Em 1998, na inauguração da ponte Vasco da Gama, 1 litro de FAIRY conseguiu lavar os 14.763 pratos (confirmado por um
notário)!
 
            No dia-a-dia somos assaltados por dados, estudos e resultados e, como cidadãos críticos e interventivos que somos,
tentamos criticar e, pelo menos, acompanhar! Para isso é preciso aprender e é preciso ensinar!
            Como de uma forma muito geral a Estatística pode ser pensada como a ciência de aprendizagem a partir de dados, é
importante pensá-la OTD na aula de Matemática: organizando e tratando dados, aprendemos com e sobre eles!
            O Programa de Matemática do Ensino Básico inclui a Organização e Tratamento de Dados (OTD). Há trabalhos de
investigação sobre este tema do Programa de Matemática do EB que nos permitem reflectir, quer sobre o tema, quer sobre os
métodos a usar nas práticas lectivas.
            Nesta conferência abordarei a OTD nas práticas lectivas e partilharei as perspectivas e os desafios colocados aos professores
com o aprofundamento deste tema da Matemática. Enfim, tentarei dar uma perspectiva para ler, escrever e contar …(com) os dados!
 
 
CT3 – Número e medida
Florinda Costa e Graciosa Veloso (ESE Lisboa)
 
O ensino dos tópicos relativos à medida e ao processo de medição de grandezas geométricas envolve conceitos
matemáticos diversos e complexos, entre os quais destacamos os de grandeza, nomeadamente os de comprimento, área, volume;
	  	  
As ideias qu  serão apresentadas estão susten das num projeto de investigação que tem vindo a ser desenvolvido em salas
de aula do 1.º ciclo. No entanto, os percursos de aprendizagem experimentados são adequados também ao ensino da geometria no
2.º ciclo. Esta pot ncialidad  decorre da orientação dos percursos ter por base o conceito de trajetória de aprendizagem, espelhado
nas características das tarefas que os constituem. Destacam-se três aspetos: (1) As tarefas são de muito fácil adesão pelos alunos
pois a sua compreensão é muito simples e envolve-os n  atividade, em que p dem raciocinar e agir de modo pessoal significativo; (2)
As tarefas adaptam-s  às ideias dos alunos, mas conduzem a barreiras críticas que levam à construção de estruturas matemáticas,
não estando vinculadas a um determinado ano de escolaridade; (3) Ao serem experimentadas, são conhecidos os efeitos das tarefas,
são identificados os aspetos críticos dessa experiência e são obtidas soluções para lidar com eles.
O projeto de investigação em que se baseia esta conferência tem como objetivo conhecer as ideias que sustentam hoje em
dia o ensino da geometria elementar e compreender com  é que essas ideias podem ser postas em prática em salas de aula
comuns. O nome desta conferência, Estrutu r a geometria, decorre deste objetivo.
 
 
CT9 - Histórias com matemática: entid  espacial e ideias geométricas 
Maria Paula Rodrigues (EB1 Joaquim Matias - Agrupament  de Escolas Conde d  Oeiras)
 
Um estudo que nos permite conhecer a relação que alunos do 1º ciclo estabelecem com enunciados matemáticos criados a
p rtir odelos presentes em histórias infantis, o tipo de representações que utilizam para dar resposta às tarefas apresentadas, as
interações que estabelecem e os conceitos geométricos que adquirem e articulam.
Além disso, percorreremos ainda algumas das ideias chave apresentadas pela literatura, relativamente à importância da





CT10 – O cálculo mental na resolução de problemas
Cristina Morais (Externato da Luz)
 
Nesta conferência será apresentado um estudo que teve como objetivo compreender que tipo de estratégias de cálculo
mental são utilizada  na resolução de problemas de adição e subtração, por alunos do 1.º ano de escolaridade.
Partindo das resoluções dos alunos, serão evidenciados aspetos mais significativos relativamente ao tipo de estratégias de
cálculo mental utilizadas, procurando discutir algumas d  questões que surgem d ste estudo, tão pertinentes para a nossa prática.
 
 
CT11 - Uma realidade… duas perspetiva
Isabel Gramaxo e Patrícia Paço (Santa Casa da Misericórdia de Vila Real)
 
É importa t  estimular o gosto pela matemátic  nos primeiros anos de vida, pois pode influenciar a forma como as crianças a
irão encarar no futuro. Por esta razão, devem organiz r-se atividad s que proporcio em o acesso ao maior leque possível de
materiais manipuláveis e de estratégias que p rmitam  exploração e a c mpreensão d  noções lógico mat m ticas.
          Esta sessão pretende mostrar de que forma a área da matemática está organizada na sala de atividades do Jardim de Infância,
onde num primeiro momento os m teri is são disponibiliz dos par  exploração livre, liada às d sc bertas, passando posteriormente
para a planificação (intervenção do educad r), r correndo a esses materiais.
        Através do polydron, cuisenaire, geoplano, tangram entre outros materiais (re)criados pelo grupo, podemos levá-los à procura de






SP1 - A Geometria no dia de…
Paula Catarino, Cecília Costa (Departamento de Matemática/Escola de Ciências e Tecnologia/Universidade de Trás-os-Montes e Alto
Douro e CIDMA – Centro de Investigação e Desenvolvim nt  em Matemática e Aplicações da Universidade de Aveiro)
Nesta sessão prática serão propostas tarefas relacionadas com div rsos conteúdos de geom tria que poderão ser
impl entados em ontexto de s la de ula (eventualm nte com adaptações). A execução de cada tarefa está inserid  numa
com m ração alusiva a um det rminado dia. Estas tarefas já foram testadas nas práticas letivas.
SP2- Análise de gráficos e tabelas: Um princípio, um fim ou nenhum?
Ana Caseiro; C. Miguel Ribeiro (ESE Lisboa)
 
A utilidade da Organização e tratamento d  dados (Otd) no dia-a-dia é inquestionável, sendo que frequentemente se encontra
associada (apenas) à elaboração de gráficos e tabelas e sua análise. Porém não será esta uma perspectiva redutora? O que existirá
de Estatística para além disso? Como chegamo ao  gráfico  e tabelas e o que fazemos depois deles onstruídos?
Nesta sessão prática pretende-se explorar, discutir e reflectir sobre diferentes etapas que complementam a análise de
gráficos e tabelas, tendo por intuito promover uma consciencialização de que existe uma panóplia de aspetos importantes e centrais
na promoção de uma literacia est tístic  nas distintas etapas duc tivas. Com este foco, o trabalho a desenvolver terá origem nas




SP3 - As histórias também contam... matemática
Cátia Rodrigues (ESE Viseu) e Sónia Novo (Agrupam nto e Escolas Monsenhor Miguel  Oliveira)
 
Embora a Literatura e a Matemática sejam vistas, com frequência, como áreas de pouca “convivência” revestem-se de
particular importância.
Nesta sessão prática pretendemos conceber e discutir tarefas matemáticas para a sala de aula, a partir de alguns excertos da
literatura infantil.
 
	  	  	  
 
 
SP4 - Ensinar Matemática com Origami
Catarina Avelino, Luís Machado, Graça Soares, Fátima Ferreira, Regina de Almeida, Sandra Dias (Escola de Ciências e Tecnologia
(ECT) – Departamento de Matemática – UTAD)
 
Explorando as relações entre a geometria e a técnica Origami, esta sessão pretende sensibilizar os Professores para uma
abordagem lúdica do ensino da matemática, apoiada numa variedade de construções geométricas. Mostrar-se-á que a dobragem de
papel é útil à prática letiva, propondo a construção de materiais pedagógicos e/ou decorativos que permitam abordar conceitos
através da sua visualização no plano e no espaço.
SP5 - Jogos Matemáticos
Maria Elisabete Fernandes, Maria Teresa Frazão (Escola S/3 S. Pedro e Agrupamento Vertical de Escolas Diogo Cão, em Vila Real)
 
A imp rtância do  jogo  Matemáticos de tabuleiros reside essencialmente no facto de a prática desta atividade es imular o
pensamento lógico-dedutivo e com isso, contribuir para o desenvolvimento de competências e destrezas de natureza matemática.
Nesta sessão prática tencionamos apresentar os jogos que se disputam no Campeonato Nacional de Jogos Matemáticos,
que já se encontra na sua 8ª prova anual.
Os jogos que integram este campeonato caracterizam-se por ser basicamente jogos de estratégia, abstratos ou aritméticos,
encontram-se distribuídos pelos diferentes ciclos de escolaridade, num total de seis jogos, sendo que alguns são comuns a dois ou
mais níveis de ensino. No 1º CEB disputa-se o Semáforo, Cães e Gatos e Ouri; no 2º CEB joga-se, para além Cães e Gatos e Ouri, o
Hex; no 3º CEB, disputa-se Ouri, Hex e Rastros e para o Ensino Secundário temos o Hex, Rastros e Avanço. Gostaríamos ainda de
apresentar alguns jogos que já integraram esta competição em anos anteriores, nomeadamente, os Jogos Poliédricos, Amazonas,
Konane, e os Pontos e Quadrados, mas que entretanto foram substituídos por outros jogos. Iremos ainda apresentar o modo como




SP6 - Medida de grandezas geométricas
Florinda Costa e Graciosa Veloso (ESE Lisboa)
 
Nesta sessão prática erão resolvidas e discutidas tarefas que envolvem:
- as grandezas geométricas – comprimento, área e volume;
- unidades não convencionais de medida;
- unidades convencionais de medida;
com o objetivo de explorar os conceitos de unidade d  m did , medida e caracterização da r lação entr  a variação da medida e da
unidade correspondente. Os materiais utilizados - blocos padrão, tangran, geoplano - , ajudarão a estabelecer uma mediação entre as
possíveis estratégias das crianças e os conceitos e relações matemáticas que os tópicos programátic s relativos à medida contêm.
À organização das tarefas que propomos presidiu  preocupação de ilustrar aspetos d  natureza t tica e didátic





SP7 - No reino das Transformações Ge métricas… aventuras com o pantógrafo
Ana Paula Aires, Helena B. Campos, Bruna Figueiredo e Maria de Fátima Silva (Escola de Ciências e Tecnologia - Departamento de
Matemática – UTAD)
N  programa de Matemática do Ensino Básico é, por demais evidente, o incremento e valorização atribuídos ao item
Transformações Geométricas. Neste cont xto tor a- e emerg nte a construção de tar fas e a utilização  materiais que permitam
estabelecer relações e tirar conclusões, facilitando a compreensão de conceitos.
Nesta sessão prática propomo-  construir um m terial manipulável que possibilita o ensino-aprendizagem de conceitos
relativos a este tema, de uma forma experimental e integrada e, acima de tud , motivadora – o pantógrafo. Além disso, são propostas
múltiplas tarefas passíveis de serem realizadas em sala de aula tendo com o auxílio deste material.
 
 
SP8 – Professora, hoje podemos fazer desafios... trouxeste alguns?
Helena Maria Amaral (EB1 Parque Silva Porto, Agrupamento de Escolas Quinta de Marrocos)
Muitas vezes, quando se trabalham tarefas mai  abertas, de descoberta, esta expressão é reincidente. Os alunos manifestam
gosto, envolvimento nas tarefas e a aula parece ganhar sentido... é aprazív l. Nesta sessão s rão trabalhadas algumas tarefas já
exp rimentadas em sala de aula e prete de-se refletir de que form se dem enq adrar numa p nif c ção m que o pr fes
mantenha as suas intencionalidades de ensino. Pretende-se ainda abordar de que forma será possível fazer a avaliação das
aprendizagens efetiva ente realizadas pelos alunos.
 
 
SP9 - Quadriláteros e estrutura quadricul da do plano
Cristina Loureiro (ESE Lisboa)
 
Esta sessão prática tem por ba  um conjunto de atividades que faze  parte de alguns percursos de aprendizagem em
geometria. As tarefas que as integram têm vin o a ser experi entadas em salas de aula do 1.º ciclo, no entanto, os percursos de
aprendizagem experimentados são adequados também ao ensino da geometria no 2.º ciclo.




SP10 - Realizando tarefas matemáticas, com mú ica!
Manuel V ra Pire  Cristina Ma tin (Departamento d  Matemática, ESE, Ins ituto P litécnico de Bragança)
O programa de matemática do en ino básic  ap nt para o e tabelecimento de conexões dentro da matemática e entre esta
disciplina e outros domínios, indicando que neste processo são fundamentais os momentos de reflexão, discussão e análise crítica
envolvendo os alunos. Assim,  ideia de ta s ssão prática surge ligada à importância da realização de con xões entre diferentes
áreas do saber.
A música é a inspiração para a r alização des a sessão prática. Partindo do título, da letra ou da própria música de canções
pret ndemos resolver problemas investigações  realizar jog s no âmbito de vários domínios temáticos da matemática, que
poderão ser propostos a alunos do 1.º ciclo do ensino básico.
 
SP11- Mesa educativas e-blocks e a aprendizagem da Matemática
	  	  
